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APRESENTAÇÃO[image: 001c]












			Passar um tempo fora do Brasil é uma experiência incrivelmente enriquecedora. Além da bagagem cultural que você adquire ao visitar terras distantes, do aprendizado que acumula em cursos de línguas ou de especialização e do quanto você poderá somar ao seu currículo tendo ido ao exterior estudar, trabalhar ou simplesmente mochilar, as melhores coisas que você trará de volta serão, sem dúvida, as suas experiências. Você pode devorar livros, ver filmes e fotos ou assistir documentários sobre outros países. Mas nada se compara à vivência que você acumula uma vez que toma a decisão de se aventurar em terras estrangeiras. 


			Ao fazer as malas e partir por um tempo (que pode ser mais curto ou mais longo, dependendo do que você estiver buscando), os ganhos que você irá obter com essa experiência são imensuráveis. Muito mais do que aquele tópico extra no currículo mostrando seu MBA ou experiência de trabalho no exterior, o que você ganha indo passar um tempo fora são aprendizados e experiências que irão te acompanhar para o resto da vida. 


			Resolvemos escrever este livro depois de sermos convidados inúmeras vezes para sentar com amigos, colegas e filhos de conhecidos para explicar um pouco sobre o que é estar fora do Brasil e dar dicas de como tirar o máximo desta experiência. Decidimos escrever juntos por termos experiências complementares. Eu, Simone, morei oito anos nos Estados Unidos, um ano na Suécia, outro na Suíça, além de ter passado um verão delicioso na Alemanha estudando na Universidade de Heildelberg. O Tadeu por sua vez já visitou quarenta e quatro países, onde adquiriu muita experiência bacana para compartilhar. Tanto que ele criou o canal Viajante Pão Duro no Youtube, no qual dá dicas valiosas para os que querem viajar pelo mundo gastando pouco. Neste livro, iremos contar o que aprendemos ao longo de anos morando fora e após muitas e muitas viagens, para que você tire o máximo proveito da experiência que escolher ter fora do país.


			O livro está dividido nos três momentos pelos quais o viajante passa quando decide ir para o exterior: o antes, que convida o leitor a refletir sobre sua real motivação para sair do país e assim selecionar a melhor experiência para seu caso e providenciar tudo o que for necessário para que a viagem aconteça; o durante, que acompanha o leitor em sua aventura de passar um tempo fora, dando dicas importantes para que tudo flua bem; e o depois, que dá ideias sobre como integrar a experiência do que foi vivido fora e assim continuar aproveitando os benefícios de se ter feito a viagem ainda por muito tempo após ela ter chegado ao fim. Assim, falamos detalhadamente sobre todas as etapas que fazem parte do processo de ir para o exterior, do minuto em que bate a vontade de ir para fora do Brasil até a hora de fazer as malas para voltar para casa.


			Conversamos sobre os diferentes tipos de experiência que se pode ter fora do Brasil e como se preparar para cada uma delas, falamos sobre planejamento financeiro antes e durante a viagem, explicamos sobre a documentação necessária e como consegui-la, damos dicas importantes sobre como fazer uma boa mala que atenderá suas necessidades lá fora sem que você tenha que carregar sua casa inteira nas costas... Risos.


			Falamos também sobre a emoção da chegada lá fora, os primeiros dias, como fazer amizades (com brasileiros ou estrangeiros), como se comunicar com o Brasil (indo além do óbvio WhatsApp), como superar os desafios que poderão surgir e o que fazer em casos de emergência, caso você, de repente, se encontre numa situação delicada. Falamos também sobre como lidar com a saudade dos que ficam para trás, como suavizar os choques culturais que fatalmente ocorrerão e ainda sobre como integrar da melhor forma tudo o que você tiver vivido e aprendido lá fora uma vez de volta ao Brasil. E sem esquecer das preciosas dicas sobre como fazer tudo isso gastando o mínimo possível, passando desde a compra das suas passagens de avião até a hora de passear, se locomover, se alimentar, falar com quem está no Brasil e fazer compras. 


			Dedicamos também um capítulo àqueles que terminam se decidindo por não voltar ao Brasil, ou que optam por ir em caráter semipermanente, para passar muitos anos fora. A estes, fazemos sugestões sobre como encontrar a sua nova “vida normal” lá fora, como ter um pedaço do Brasil sempre com você e do que fazer nas horas em que você sentir muita falta de casa. Falamos tanto para quem vai para morar quanto para quem vai como turista, englobando aqui os mochileiros e aqueles que tem muita sede de conhecer o mundo, mas dispõem de um orçamento limitado. 






			Viver uma experiência fora do Brasil não depende de classe social, idade, sexo, estado civil ou qualquer outra coisa que alguém possa ver como um fator limitante. Depende simplesmente de uma coisa: da vontade sincera de ir. Esperamos que com este livro, o viajante em potencial fique mais informado e sinta-se mais confiante para colocar em prática aqueles planos de ir para o exterior. Querer é poder. E para fazer acontecer, basta arregaçar as mangas e ir atrás.
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			relatos 


			
[ Simone Lemos ]
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			As pessoas costumam me procurar para perguntar sobre o exterior porque além de ter morado por um ano na Suécia, um ano na Suíça e passado um verão na Alemanha, passei intensos oito anos morando nos Estados Unidos. Nesses anos todos, tive diversos tipos de vivências fora do país. Morei em prédios para universitários na Suécia onde eu tinha um quarto só meu e dividia a cozinha e a sala com outros nove estudantes; morei e trabalhei temporariamente na Suíça levando o tipo de vida dos locais mas sabendo que seria por pouco tempo; passei um verão intenso dividindo o apartamento – e alguns segredos – com uma estudante de medicina alemã, e morei em uma casa tipicamente americana, com garagem, cerquinha branca e driveway nos Estados Unidos, tendo por muitos anos transferido completamente minha vida para lá. Com tantas experiências diferentes, quase sempre tenho algo a acrescentar para alguém que está pensando se morar fora é mesmo uma experiência legal, se o momento de ir é aquele mesmo, se vale a pena, se as partes boas compensam as dificuldades entre outros questionamentos. Tendo passado por tantas experiências diferentes fora do país, fico feliz por conseguir hoje dar mais clareza a alguém que está pensando se deve ir ou não. Assim como tenho dicas preciosas para aqueles que já se decidiram, e que agora estão na fase de preparação para deixar o Brasil por um tempo. 


				Além dos países onde morei, viajei por diversos outros. É com orgulho de ex-mochileira que digo que conheço bem a Europa, tanto a parte mais visitada (França, Itália, Alemanha etc.) quanto a península escandinava (Suécia, Noruega e Finlândia) e até uma parte da Europa oriental (Estônia e Lituânia). Após ter morado muitos anos nos Estados Unidos, posso dizer que rodei bastante por lá e conheci inúmeros estados americanos (que podem ser tão diversos quanto as regiões brasileiras), além de ter ido conhecer também o Canadá, o Caribe e o Havaí (que apesar de fazer parte dos Estados Unidos, por sua distância e história, é quase que um outro país.) Fui também à Austrália com pit-stop em Singapura. E para conseguir escrever um livro completo que cubra os destinos mais comuns e procurados pelos brasileiros quando decidem morar fora, entrevistei amigos e conhecidos que moraram na Nova Zelândia bem como em países da América do Sul (Argentina, Chile e Uruguai) e outros que preferiram passar um tempo na Índia, Nepal, Butão, Japão e China. A soma do conhecimento obtido com todas essas experiências está aqui, para te ajudar a escolher o tipo de experiência no exterior que mais combina com você, se preparar e partir rumo a novos horizontes.





			relatos


			[ Tadeu Salgado ]
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			A  primeira viagem internacional que realizei foi em 2009. Na época, era estudante de graduação em Produção Cultural na Universidade Federal Fluminense, em Niterói, e estagiário na Casa da Gávea, no Rio. Ganhava R$ 300,00 por mês. Além do estágio, eu era assistente de produção do Ronald Teixeira, um respeitado diretor de arte e cenógrafo. Todo dinheiro que recebia do estágio e dos trabalhos com o Ronald, eu juntava para um dia poder realizar o sonho de viajar para o exterior. Quando contava com uns R$ 3.500,00 na poupança, resolvi que era hora de começar o meu primeiro mochilão. 


			Fui à França, Inglaterra, Irlanda, Itália e Vaticano. Viajei por 20 dias, fiz tudo o que queria fazer, fui a todas as atrações turísticas que queria conhecer com pouco dinheiro. Naquela época, já sabia que se você planejar, pesquisar e estudar sobre o país que você vai, você consegue fazer uma viagem aproveitando muito e gastando pouco.


			O mochilão me transformou. Eu voltei outra pessoa dessa viagem. Uma pessoa muito melhor. Antes da viagem, eu era muito tímido, inseguro, tinha dificuldade para chegar nas meninas, não conversava com qualquer um, sentia vergonha de falar inglês perto dos outros, conversava assuntos bobos, achava que não era capaz de fazer algumas coisas sozinho. Depois da viagem, além de eu estar com mais conhecimento e mais assunto, eu fiquei mais social, mais seguro, mais maduro, menos materialista, minha autoestima aumentou, comecei a chegar nas meninas sem medo, a falar inglês com as pessoas sem timidez e fiquei mais aventureiro. Por isso, falo para todo mundo que viagem não é despesa, é investimento pessoal. 


			Além do Canal Viajante Pão Duro, há alguns anos ministro palestras sobre como conhecer o mundo gastando pouco, com o objetivo de incentivar as pessoas a viajar e mostrar a elas que não precisa ser rico para viajar. 


			Creio que minha fome de explorar o mundo nunca será saciada. Estou sempre de olho nas promoções de passagem aérea, fazendo roteiros de viagem, estudando os próximos destinos. Pois tenho certeza de uma coisa: a cada viagem que fazemos nos tornamos pessoas muito melhores.


			Obviamente cada experiência no exterior é única – sua viagem será só sua e de mais ninguém. As fotos que tirar e as histórias que trouxer na bagagem para contar serão únicas e por isso, muito preciosas. A experiência final que você vai ter vai depender do país escolhido, do tipo de viagem, da duração, do tipo de programa escolhido etc. Mas acima de qualquer outra coisa, a experiência final que você terá dependerá do modo como você decidir encarar essa aventura. Que tal encará-la de peito aberto?









			PARTE 1: ANTES
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			Diário da Viajante 






Foi preciso a estrada, a distância, o fuso horário, o passaporte, o visto, a língua estranha. Foi preciso perder o rumo, não entender o mapa, brigar com o GPS, pedir informação, tentar falar alemão em terra onde só se entendia francês. Foi preciso a curiosidade, a vontade, a sede, a coragem, a resistência, e a saudade. Foi preciso fazer malas para perceber que viajar mais leve é viajar melhor, e que só se deve levar o que se consegue carregar, e que na maior parte do tempo precisamos de muito menos do que imaginamos para continuar. Foi preciso ir para longe, bem longe, e voltar. E ir de novo, e retornar. E mais uma vez então, pela primeira vez com a segurança de estar acompanhada, mas o frio na barriga da falta de data para voltar. Foi preciso morrer de rir, rir pra não chorar, chorar, chorar um monte, e chorando ou rindo continuar seguindo. Foi preciso pegar trens, aviões, barcos e até caiaque, andar por lugares que nunca imaginaria que existissem quanto mais que um dia eu estaria neles, e ver coisas tão diferentes de qualquer coisa com a qual eu pudesse comparar que o cérebro não teve outra escolha senão as ver, simplesmente. Foi preciso isso e outras coisas que a estrada nos dá para perceber que por mais que por mais que alguém se negue a se mexer, que o mundo continua girando, mas que a vida se torna mais vida quando decidimos participar do movimento. Que a melhor zona de conforto é a que encontramos dentro de nós mesmos quando o espírito está centrado, que as terras pelas quais passamos jamais deixarão de existir dentro de nós, que existe tanto, tanto neste mundo a se ver e fazer, que as possibilidades são ilimitadas, e que a vida de peito aberto é a melhor que se pode viver. Conforto é bom e eu sempre gostei, mas finalmente percebi que ele fica melhor ainda entre uma aventura e outra. O calor, a chuva, o frio, o vento no rosto, as pernas cansadas, a saudade, e as memórias. Experimentar o que há para se experimentar, escolhendo bem e caminhando sempre. Se o que a gente veio fazer aqui é viver, então façamos isso direito.







			[ Relatos de Simone, após tantas temporadas no exterior ]


		




		

			Ir para o exterior é para você?
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			The Road not taken 


			[ Robert Frost ]


			



Two roads diverged in a yellow wood,


			And sorry I could not travel both


			And be one traveler, long I stood


			And looked down one as far as I could


			To where it bent in the undergrowth;


			



Then took the other, as just as fair,


			And having perhaps the better claim,


			Because it was grassy and wanted wear;


			Though as for that the passing there


			Had worn them really about the same,


			



And both that morning equally lay


			In leaves no step had trodden black.


Oh, I kept the first for another day!


			Yet knowing how way leads on to way,


			I doubted if I should ever come back.


			



I shall be telling this with a sigh


			Somewhere ages and ages hence:


			Two roads diverged in a wood, and I—


			I took the one less traveled by,


			And that has made all the difference.


			







A estrada não percorrida*


[ Robert Frost ]


			



Dois caminhos se bifurcaram num bosque de outono,


			E sentido por não poder ambos percorrer


			Sendo um só viajante, por muito me detive


			E observei um até quão longe pude


			Até onde na vegetação vi um declive.


			



Então analisei o outro, igualmente viável,


			E talvez por ter um atrativo mais especial,


			Por ser gramado e ansiar o uso;


			Mesmo que os que por ele já houvessem passado


			Haviam o desgastado de maneira igual.


			



E ambos, naquela manhã, igualmente jaziam


			Com folhas que pisar algum enegrecera.


			Oh, deixei o primeiro para outro dia!


			E tendo em mente que um caminho leva a outro,


			Duvidei se algum dia eu voltaria.


			



Hei de contar isso com um suspiro


			Em algum ponto desta longa jornada


			Dois caminhos se bifurcaram num bosque, e eu,


			Eu escolhi o que havia sido menos percorrido


			E isto fez toda a diferença.






			* Tradução livre: Simone Prado






			Que tipo de pessoa você é? Você é do tipo que adora quando um dia é totalmente diferente do outro ou fica mais feliz com uma rotina mais previsível? Você é do tipo extrovertido ou introvertido? É mais caseiro ou mais rueiro? Tem jogo de cintura e gosta do imprevisível ou fica mais tranquilo se puder planejar tudo com antecedência? 


			Eu sou caseira, do tipo que fica feliz em passar o fim de semana inteiro sem colocar o nariz na rua. Amo a rotina e as coisas previsíveis, assisto ao mesmo filme pela vigésima vez com a mesma alegria que assistir pela primeira, não sinto a menor necessidade de buscar novidades o tempo todo e posso ficar realmente incomodada quando certas coisas saem do previsto. Já uma grande amiga minha é quase o meu oposto nesses quesitos. Ela ama coisas diferentes, sempre quer experimentar uma coisa que nunca provou antes, não faz a menor questão de rotina, trabalha bem sob pressão e adora os desafios que vem com a imprevisibilidade. Por uma dessas coincidências interessantes da vida, calhou dela se mudar para os Estados Unidos na mesma época que eu. E antes de virmos morar nos Estados Unidos como algo mais definitivo, ambas havíamos tido experiências morando fora do Brasil como estudantes. Qual das duas você imagina que aproveitou mais a experiência da vida americana?


			As duas! Se você achou que uma pessoa que é mais quieta, caseira e fã de rotina não poderia aproveitar uma temporada no exterior, eu sou a prova concreta de que elas podem sim! Afinal, apesar de não sentir a necessidade de ter novidades constantes em minha vida, houve uma época em que me bateu uma vontade enorme de passar pela experiência de desbravar a vida sozinha indo fora do país – então eu fui. E digo de coração: aquele ano que passei na longínqua e fria Suécia foi um dos melhores da minha vida. E assim como eu, aquela minha amiga também se lembra com alegria do tempo passado no exterior, até hoje contando muitas histórias daquela época. E o mesmo acontece com diversos amigos donos das mais diversas personalidades. Portanto, baseada na minha própria experiência e nas que tive a oportunidade de acompanhar de perto, acredito que o que deve pesar na hora de decidir se morar fora é mesmo para você ou não, não deve ser tanto a sua personalidade, mas sim a vontade de ir e sua disposição para encarar os percalços e abraçar a aventura. 


			Antes de fazer as malas, pare e pense se você está mesmo, do fundo do coração com vontade de ir para longe por um tempo. Porque quando você se encontrar a quilômetros de distância de casa, tendo que comer uma comida que tem o gosto totalmente diferente da que você estava acostumado, tendo que lidar com uma cultura diferente numa língua que não é a sua e ainda sem poder ter o apoio de amigos e família com o qual está acostumado, acredite em mim: sua vontade de estar lá, antes de qualquer outra coisa, é o que realmente irá pesar.  


			Conclusão: independentemente do tipo de personalidade que você tiver ou do tipo de vida que já levou até hoje, aventurar-se no exterior será a melhor escolha a se fazer se você estiver com uma vontade sincera de passar por essa experiência. E se você descobrir que realmente está com uma vontade grande de passar um tempo fora do país, nosso conselho é: faça o que estiver em seu poder para de fato conseguir viver esta experiência. Por mais que algumas pessoas tentem desencorajá-lo encontrando mil razões pelas quais você não deveria fazer o que está com vontade, a razão maior e mais importante é sua própria vontade de ir. E como muito sabiamente diz o poema de Robert Frost que abriu este capítulo, tem horas que pegar a estrada menos percorrida faz toda a diferença em nossa vida.
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			a)	Parar e pensar: ir para o exterior é o que você realmente quer?


			b)	Conversar com amigos que já moraram fora e fazer mil perguntas;


			c)	Pesquisar bastante sobre o país que pretende ir, em guias de viagens, sites, Instagram etc.;


			d)	Deixar de lado os medos bobos e realmente começar a planejar sua empreitada no exterior se você estiver de fato com vontade de fazer isso.
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			a)	Achar que só porque você irá para o mesmo país que um conhecido foi ou num mesmo programa de intercâmbio, que sua experiência será igual à da pessoa – nunca é.


			b)	Planejar uma temporada fora do país só porque “todo mundo está indo” sendo que não é o que você realmente quer.


			c)	Acreditar que quando estiver em outro país terá as mesmas facilidades que tem no Brasil. Quase nunca é o caso.


		




		

			Selecionando A sua experiência
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			Vai, vai, seja livre para ir... 


Esqueça os limites subjetivos da vida. 


 Esqueça que o tempo é divido em horas. 


O céu é seu relógio. O mundo, sua casa. 


			



[ Autor desconhecido ]






			Se você está considerando passar um tempo fora do país, a primeira coisa que deve se perguntar é: por que ou para que você quer passar esse tempo fora do Brasil? Qual é a sua real motivação? Pense bastante e responda honestamente a si mesmo: o que é que você quer ganhar com essa experiência? 


			Será que você está buscando aprender ou aperfeiçoar uma segunda língua? Precisa dar uma turbinada no currículo? Ou simplesmente quer passear e visitar lugares novos? O curso de especialização que seria interessante para sua carreira no momento só é oferecido no exterior? Você gostaria de tentar juntar algum dinheiro e receber em moeda estrangeira ajudaria? Ou na verdade conseguiu juntar algum dinheiro que pretende usar para descobrir novos países? Talvez você esteja em busca de melhorar sua condição de vida permanentemente? Ou será que o que você quer é simplesmente a experiência de passar algum tempo num outro país para experimentar uma vida diferente? Talvez você esteja com vontade de passar uma temporada no exterior porque todos os seus amigos já foram e você fica fascinado ouvindo as histórias de viagens e aventuras em terras estrangeiras. Ou então você está querendo fazer algo completamente diferente e está aberto ao que morar no exterior poderia te trazer? Pare um tempo e reflita.


			Saber o motivo pelo qual você está desejando sair do país por um tempo é importante porque é nele que deverá se basear a sua escolha do tipo de experiência que você vai ter.





			Sozinho ou acompanhado?


			



Aventurar-se no exterior acompanhado de um amigo ou não: eis a questão! Tanto uma maneira quanto a outra terá vantagens e desvantagens. Para fazer a melhor escolha para você, pense no seu tipo de personalidade (se você é muito tímido, por exemplo, poderá se beneficiar ao escolher viajar com um amigo mais extrovertido e descolado), no grau de intimidade que você tem com a pessoa que está escolhendo viajar e no que exatamente você está buscando daquela experiência em particular.


			Em nossas andanças pelo mundo, vivemos diversos tipos de experiência. Contaremos algumas histórias pessoais para efeito de ilustração do que falamos há pouco sobre a importância de se pensar bem na companhia (ou falta de) com a qual você irá em sua viagem. Como dizia um programa que adorávamos assistir quando crianças, senta que lá vem a história...





			


relatos


[ TADEU SALGADO ]
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			Eu sou partidário de se viajar sozinho. Muita gente que gostaria de ter uma experiência no exterior acaba não indo por não encontrar um companheiro de viagem. Por conta de diversas crenças equivocadas, a pessoa chega à conclusão de que viajar sozinho seria ruim. Apesar de discordar totalmente, eu até entendo o que passa na cabeça dessa pessoa. São as coisas mais variadas: receio de que indo sozinho a viagem acabará saindo mais cara, pois não vai ter ninguém para rachar as despesas; receio de que sem companhia a experiência toda poderá vir a ser entediante e chata. Outros acreditam que pode ser perigoso. E tem gente que deixa de viajar sozinho porque pensa que não vai conseguir se virar quando estiver passando por dificuldades ou imprevistos. 


			Todas essas preocupações são válidas e compreensíveis, mas a meu ver não devem ser motivo para ninguém deixar de viajar só porque vai sozinho. Pelo contrário, quando viajamos sozinhos, podemos ter ótimas experiências, e ainda ganhamos de quebra diversas oportunidades de amadurecimento e reflexão. Fora que diversas vezes acabamos aproveitando até mais as viagens, e voltando com bem mais histórias para contar.


			Isso porque na prática, o fato de estar sozinho te dá a liberdade de fazer o que quiser, na hora que quiser, sem ter ninguém com interesses (ou um ritmo) diferentes dos seus, com quem você, inevitavelmente precisará negociar e em vários momentos, para quem terá de ceder. Por exemplo, uma vez fui para Nova York com dois amigos. Eu queria fazer uns passeios mais culturais. Um dia tínhamos combinado de visitar o museu Metropolitan e o Museu de História Natural. Só que no caminho, eles acabavam parando em várias lojas. E o pior: não compravam nada! Ficavam só olhando os preços. Com esse entra e sai de loja, acabamos perdendo muito tempo na rua. Se naquele momento eu estivesse sozinho, não estaria dependendo deles e teria conseguido aproveitar mais os museus.


			Outras vantagens de se viajar sozinho é o quanto você amadurece, o quanto fica mais atento e até mais satisfeito consigo mesmo. Nessas viagens, é muito comum passar por algumas dificuldades e, muitas vezes, não poder contar com a ajuda de ninguém. Mas é bem nessas horas que vemos o quanto somos capazes de resolver os problemas e que acabamos aprendendo a nos virar sozinhos. Com tudo isso, depois que voltamos da viagem não tem como a gente não estar com a autoestima mais elevada.


			Um outro ponto a se tocar é o de que quando viajamos sozinhos, acabamos praticando mais outras línguas. Se você for viajar com algum amigo, com certeza vai passar a maior parte do tempo falando português e não vai treinar o inglês ou o idioma do país que você está visitando. 


			Antes do meu primeiro mochilão, eu era muito tímido. Morria de vergonha de falar inglês perto dos outros, porque não falava muito bem e tinha dificuldade de entender. Então, eu tinha medo de alguém me perguntar alguma coisa e eu não conseguir entender direito. Depois que estava sozinho pela Europa, fui obrigado a ter que conversar com o povo. E a cada dia que passava, eu me sentia mais tranquilo em conversar com a galera, pois eu descobri que o importante mesmo é se comunicar, ou seja, a outra pessoa entender o que você está dizendo. Não precisa se preocupar em falar o inglês certinho. 


			E nisso a gente entra num outro ponto: muita gente deixa de viajar porque só sabe português – e não deveria. Caso você fale inglês, que é o idioma mais falado em todo lugar, com certeza isso irá facilitar muito sua vida durante a viagem. Mas se não falar um inglês fluente ou não souber nada, não tem problema. Quando eu estava na Tailândia, conheci um cara de Goiânia que já visitou cerca de 50 países e só sabe falar português. Aprendi com ele – e com o tempo – que o mais importante não é nem ser fluente, mas simplesmente se fazer entender.


			E sem esquecer que tem lugares que muita gente fala ou entende o português. Quando fui a Miami, por exemplo, eu chegava nas lojas fazendo perguntas em inglês e os atendentes, em vez de responder, sempre perguntavam: você é brasileiro né? Dava até raiva, porque eu queria treinar o meu inglês e não conseguia. 


			Claro que se estiver indo para fora do país sozinho e sem falar inglês (ou a língua do seu país de destino), o conselho é ficar atento e não dar bobeira. Se você só sabe português, pesquise bastante antes de viajar sobre o destino para o qual você vai. Anote tudo: endereços de hotéis, restaurantes, atrações turísticas e outros lugares que queira visitar. Veja como fazer para chegar nesses locais. Se tiver que pegar ônibus e metrô, guarde bem qual é o número do ônibus e o nome da estação de metrô. Pesquise o cardápio e o nome local das comidas típicas. Coloque as fotos dos lugares que você quer visitar no seu celular. Porque se você estiver procurando algum templo, por exemplo, é só mostrar a foto dele para alguém na rua que ela vai te explicar mostrando as direções.


			Além disso, é importante ter apps como o Google Maps e Google Tradutor no celular. No Google Maps, você pode salvar o mapa do lugar que você for para usar offline. Já no Google Tradutor, você consegue traduzir, por exemplo, um cardápio de restaurante só apontando a câmera do seu celular.


			Resumindo, para sua segurança, baixe esses aplicativos e leve seu roteiro detalhado impresso e no celular. Hoje está muito mais fácil viajar por causa do celular. Se estiver perdido, use o GPS do celular para te ajudar. Ou se você não estiver entendendo alguma coisa, use o tradutor.  


			Outro medo comum de quem não fala outras línguas: se eu não sei inglês e nem o idioma do país que vou visitar, como vou fazer para passar na imigração? É simples! Se você estiver com todos os documentos exigidos para a entrada no país, como o passaporte, visto, passagem de volta, certificado internacional de vacinação, reserva de hotéis, dinheiro para comprovar que tem como você se manter, ou outro documento que você sabe que é importante ou é exigido, fique tranquilo. Não tem motivo para se preocupar. Porém, pelo menos algumas frases você deve treinar antes de viajar, como:






			What is your final destination? Qual é o seu destino final?


			How long will you be staying? Quanto tempo pretende ficar?


			What is the purpose of your visit? Qual o motivo de sua visita?
I´m here to visit a friend. Estou aqui para visitar um amigo


			I´m here on vacation. Estou aqui de férias.


			Can I see your passport? Posso ver seu passaporte?


			Why are you here? Por que você está aqui?


			Do you know the address? Você sabe o endereço?


			I´m staying for... (two weeks). Vou ficar... (duas semanas).


			I´m staying with a friend. Vou ficar com um amigo.


			Sorry, I don´t speak english. I only speak portuguese. 


			Desculpe, não falo inglês. Só português.


			



O pessoal que trabalha na imigração está acostumado com turistas que não sabem a língua deles. Em alguns aeroportos grandes, como nos Estados Unidos, eles têm intérpretes. Então, quando percebem que você não fala o idioma deles, eles chamam o intérprete ou até mesmo outra pessoa para ajudar.


			Uma outra vantagem de viajar sozinho é que acaba ficando mais fácil para se fazer novos amigos. Quando você está viajando sozinho, é quase impossível não conversar com estranhos. Por mais que você seja tímido ou mais fechado, depois de alguns dias na estrada, a vontade de conversar com alguém acaba batendo. Diversas conversas depois, alguns desses estranhos terminam se transformando em amigos. E o interessante é que essas costumam ser aquelas amizades que duram. 


			Conheci muita gente nas viagens que fiz sozinho. Até hoje mantenho contato com eles. E alguns se tornaram amigos de extrema confiança. Um exemplo é o Edu Stefanini. Eu o conheci em Hamburgo, na Alemanha. Ele também estava indo ao Wacken, maior festival de heavy metal do mundo. Fomos juntos e ficamos no mesmo albergue, em Albersdorf. Nos tornamos grandes amigos e companheiros de viagens. Tanto que já viajamos juntos para outros países, como Estados Unidos, Tailândia e República Dominicana.





RELATOS


			[ SIMONE LEMOS ]
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			Na primeira vez que eu fui morar fora do país, foi para passar um ano na Suécia. Na ocasião, saí de Brasília acompanhada por uma moça que havia conhecido recentemente, que aqui vou chamar de Carolina. Era a outra garota que havia sido selecionada para a bolsa de estudos que estavam oferecendo. Ela também estudava na minha universidade e não lembro quem procurou por quem, mas achamos que seria uma boa ideia nos conhecermos antes de embarcar. Então marcamos algumas coisas antes do dia da nossa viagem para nos conhecermos, inclusive um almoço para as famílias se conhecerem (e falando assim, parece até que estávamos era para casar, kkkk), o que foi interessante. Compramos nossas passagens de ida e volta juntas e no dia do embarque nos encontramos no aeroporto, nos sentamos lado a lado no avião e demos a sorte de termos sido designadas para apartamentos no mesmo prédio (só em andares diferentes). 


			Foi muito bom ter podido contar com a companhia dela naquele início de vida no exterior mesmo que na época meu desejo fosse me desligar completamente do Brasil e ficar totalmente imersa na vida lá fora. Mas ter tido a Carolina ali por perto me impediu de me sentir sozinha no começo da vida lá fora. Isso porque desde o primeiríssimo dia eu tinha alguém para conversar, para contar o que eu havia descoberto, para desabafar sobre as dificuldades iniciais (Como se faz um purê de batatas?? Socorro!!) e para comemorar as pequenas vitórias (Consegui instalar minha cortina sozinha!). 


			Claro que eu poderia ter tido a sorte de ter feito algumas amizades logo nos primeiros dias e ter compartilhado essas coisas com alguma outra amiga de algum outro canto do mundo. Mas o interessante de ter aquela amiga lá é que tínhamos um background bastante parecido (não só éramos do mesmo país, mas também da mesma cidade). Então certas coisas que não eram problema para os europeus, (como o preço proibitivo dos produtos no minimercado de dentro do campus) eram um desafio que enfrentávamos juntas. Ainda me lembro da primeira vez que fomos ao supermercado juntas. O mercado se chamava Prix-extra, acho, ficava um pouco mais afastado de tudo e tinha preços bem mais baixos que os que encontrávamos pela cidade. Lembro-me de percorrer as gôndolas daquele mercado completamente perdida sobre o que eu deveria comprar ou não, e no fim colocar no carrinho praticamente só itens de café da manhã (eram as poucas coisas que eu de vez em quando comprava quando ia passear no mercado no Brasil, kkkk. Ao longo do tempo fui me tornando uma expert em compras de mercado – não só nos itens a comprar para não faltar nem desperdiçar nada durante o mês, mas também em como ficar dentro do orçamento, me permitindo algumas extravagâncias ocasionais, como um pacote de cookies). 


			Passamos os primeiros meses bem próximas uma da outra até aos poucos fazermos nossas próprias amizades com os outros estudantes. Aí acabei escolhendo me mudar para outro prédio de estudantes (em outro campus) e ela resolveu abreviar a estada e voltar para o Brasil seis meses antes do previsto, e aí nos afastamos. Foi uma experiência interessante, mas confesso que gostei também de que não ficamos grudadas uma na outra o tempo inteiro e também de ter depois me desgarrado dela, porque esse era um dos meus objetivos ao pensar em morar fora.


			Tive depois uma experiência de fazer um curso de verão em Heidelberg para o qual acabei convidando uma colega do curso de alemão que eu fazia em Brasília. Fomos juntas, mas chegando lá acabamos também fazendo nossas próprias amizades, o que enriqueceu bem mais nossa experiência, do que se tivéssemos ficado somente grudadas uma na outra. Até hoje mantenho contato regular com a Margareta, uma canadense que conheci durante aquele verão maravilhoso e inesquecível na belíssima Heidelberg. 


			E tem a experiência dos Estados Unidos, para a qual eu embarquei junto ao meu primeiro marido. Ele já havia morado nos EUA antes quando ainda era solteiro, com o objetivo de ficar para sempre, mas à ocasião acabou desistindo da empreitada porque havia se sentido muito sozinho. Pesou para ele o fato de ter ido sem uma companha. Aí depois de casar comigo e ter sua vida obviamente preenchida pela minha maravilhosa companhia (risos), fomos e passamos oito anos, até eu decidir voltar porque, entre outras coisas, não queria que nossa filha (nascida nos Estados Unidos) passasse sua infância lá. Quando coloquei na balança de um lado as vantagens de se morar em um país de primeiro mundo, mas de outro a importância de se crescer perto da família, para mim o segundo fator pesou mais. 


			É curioso que antes da experiência de morar nos Estados Unidos, meu ex-marido já havia morado três anos na Alemanha e não havia sentido essa solidão toda por lá. O caso é que são experiências totalmente diferentes a de morar fora do país na fase de estudante ou a de ir com o objetivo de trabalhar e construir uma vida. 


			Quando você vai para um programa de verão ou como intercambista, chegando lá você inevitavelmente vai encontrar e conviver com inúmeros outros estudantes que estarão na mesma situação. Como todo mundo é estudante e optou por morar fora, a tendência é estarem todos abertos a fazer amizades, e quanto mais exótico o seu país de origem, melhor. Quando se está nessa situação, parece que todo mundo quer mandar mensagens para a família e os amigos que ficaram contando sobre seus amigos de Malta, da Grécia e da Estônia. E não importa se eles forem meio esquisitões ou se você não conseguir se conectar tão bem com eles como sempre conseguiu com seus amigos “de casa”. Aliás, é até parte da graça! Quando você vai morar fora do país como estudante, tudo tende a ser festa. E quanto menos tempo você for passar, menos vai importar se você está fazendo amizades nas quais você se sente totalmente confortável ou não. Tudo o que você quer nessa hora é conversar com pessoas do maior número de nacionalidades possível e se deslumbrar com as diferenças e similaridades.


			Já quando você vai sair do país já na fase adulta e para trabalhar e construir uma vida lá fora, a coisa é totalmente diferente. Nessa situação, as pessoas tendem a querer reproduzir um pouco da vida que tinham no Brasil e os amigos entram nessa. Eu notei isso comigo e com várias outras pessoas que encontrei nas minhas andanças. Acho que como você tem em mente que aquele país estrangeiro ali agora é o seu país e que você não está indo embora tão cedo, a lógica se inverte. Como você já vai estar lidando o tempo com as coisas americanas ou alemãs ou japonesas etc., tudo o que você irá querer é conseguir ter um pouco do Brasil na sua vida e no seu cotidiano. Foi assim que me senti quando cheguei nos Estados Unidos, e com o tempo fui percebo que era assim que se sentiam várias das amigas brasileiras que fiz por lá.
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